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f?," r&Ëmflfigtffü" Ë^ü\iËËËfuffi Bã8fuffiffiffiffi&ffiffiffi Rt$$t$#s
em Vitoria, fez celebrar missa na sua eapéla pro.
pria e determinou luto oficial interno por séte
diar.

A Escolc tomou também a iniciativa de eri.
gir'lhe rrm busto em bronze no eaguão do edi-
fício principal. Sería sua obrigação de, realizar
sozinha essa demonetração do gratidão perene, ma$
julgâmos sei muito mais eonfo-rtadcr pàra o povo
cle seu queridc município e seus numerosíssimos

amigos, que todo* tomassem pam*
nessa demorstragão póetuma e
abrÌu para isto uÍÌra eubscriçâo
popular.

O Dr. Ruschi, naseeu em 10
de Setembro de 1903, desapare-
cendo pois, prematuram€nte, âos
53 anos.

Ccmeçou sua calreira públi.
ca, modestamentc, já formado ern
engenharia. como eneârregado de
mediçõeo nos municípios de San-
úa Leopoldina e Santa Teres&,
cârgo quc exercelÌ de 8-2'1920 a
6-2-1936.

Trabelhaclor, h onesto e
Iirano, eonquistou a amizarle e s
eonfiança de seug eonterrânees
sendo eìeito e empossado prefeitrr
do Munioípio, no dia 6-2-193S.

Em 11-11-1937, tenCo sìrin
destituidas tôdae as autoridades federais, estaCuaiir
e municipa;s pelo Estado Novo, foi êle montido
no govêrno municipal, por nomeação do Intervet-
tor do Estado, até 29-11-1939.

Durante êxte período, fôra nomeado Arris'
tento Técniço da Secretaria da AgricuÌtura' como
titular da llivisão de Economia e Assistêneia ào
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No dia 20 de Outnbro próxirno passado. fa*
leeeu em Sâo Faulo, onde se achava em trata-
meoto, o no$so fundador e grande amigo, Dr.
Ruschi, ou I)r. Déqui, como o cbamavam os s€us
Íntimo-q e conterrâneos.

No dia seguinte, o seu eorpo foi transporta-
da por via aérea para Yitória e eepultado n0 ee-
ruitério da Boa lvíortç. em Santo .{ntônicl

A recepção do corpo no aeroporto e os fu-
*erai"-, Liyerâm grânde aeom-
ü..i!l it,rüìento, tj ('nd0.Se preoenteS,
,'': !.,s clg *;:rii -,r:Ì c{l,f,.:i;:;,:,.ïi..J,

.:.ìc .* .ls,',gjr: 111 nrôiri GO.:err,ri-
,idì: 1l deu:ì ::'*1.,. Ì á riüs, altos f tr?i-
; *iìatios € i,;ii4 i6n{giog i.*cCr,-ir,g;

reir)! ëspni&Ëtrs iìa lulíiiir, *ilr rc-
:eircio, airtr;riii:,ri*s rr:ilitarçs e
'jil.ií1 :f ir,,',''..

O Gc','êrno do Estado, eon-
seguiu da lair,Íiia en!utada, auto-
rizrrção p*ra r:l;ste&r tôdos r"s çìes-
;;rsír,í 'ls tìrdilsËrcrte e .ios fu6ç1íiis,
como hornehâgem a0 erninente es,
piritosantonee,

IJrix:,r, viúvl Doua Aristéi;r,
Picas*ì Rrrechi c o$ -aelirjintes fi-
lhr-o: Da. Renata Rrrschi Carnar
go" espo$e do.Sr. I)niicr Car*argo,
n,ilrL; strnerciante Cr Vitória; Sra.
Teresinha Ruschi; Dr. Fábio Rusehi, ergenbeiro
da Cornpanhia Vale dc Rio Dôce e Raberto Rus-
ehi, 1.o nnis6a da F*culdade de Odontología.
Ests Ese*la fundada por êle e tendo nêle o seu
rseìhl:r arnigo, não podendo comFârecr::r ace fuüe-
ruis, fêr-se repressntar pelo Deput*do Frederico
Frelli, r*!egr*,fou à farrríha, fêz-se reprerentar pe.
lo seil diretor na missa de sétimo dia, ceiebrada



:2 O CUTT1VADOR

OCIENOEORURATI$ffïO
É com s maior satisfagão que "O Culti-

vador" registra sem pro, o movimento do
elero catôlico, em benefício da agricultura.

fstô porque ãempre julgamos e disse-
moe, do máximo interêsee pâra. o êxito das
campanhas em prol da agricultura, o apôio
e a eliança do"* mlniatro,r de Deus.

ïJma recomendação sua, vale msis Co
que um livro oferecido ao lavradcr.

Registrames agorã os,seguintàs nconte-
cimentcs.'

4." SEI{ANA RURÀLISTÁ. PARA O
CLÉRO, resiizada de 6 a 11 de agosio na
Escola Média de Agricultura do F lorestal
em Bals Horizonte, escoia esta, frliada à
Univereidade Rural de Minas Gerais.

Tsve a frequência de 44 ,c*ceriiotes e
um bispo, D. Gsraldo Penida, FisÊo aiir:iJi-
ar de Belo Horizonte.
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"O CUï,TI1,',1.I)OR'; é um órgito l, A, k
uulgação Qirtu'Lsltl de en.<i.nitÌltenlos 

"e 
nciict*s iostb.re o, Agr,ícu,ílura, Perlrtít.ì.a e Indú.stràr,ls Êu- i:rais. tií

Deslinçd.ç q, alenr,]*r â.r ci*ssce proa,,n- Y.
rss do frst'Jilo d,c Ils7tírifu 

^JlrriÍc, c,rrisítlue .ro, S
q,ssiril dizer o trtr,,.o Cs rrli;ìo t!,te (ta i;E,á A F
ilsco!ç, dçratém,i.n tÌe ,gaittc Te;l.sa. $
" . Sõo seus colci:çr'nçÌares os preje.searu* , p*
jttnciottd,rt,os ç].esta &sr:t;!a it

"O CULTIï,{1IOIì,' aeejrl*rcí eom eatis- 
$3!cção as ccxsi,rlíir..r tlas Ii;i,rqri$r,t:s d dü lírJa,- cs i

'pess,3us ,intelqts,-tdç,s nç truíg,ito 3;rulrie,na rh fl
i;.'i,Jli.rìu. ft

t"
ÁssÌnatr:ra Anual "* Cn$ 90,00. fl
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Iìrculr .{grctÁt,niee çÀ
Sjo J:;jn-,ls I'..tiói,oÌir 3.
Ísi:lric rio -Ospiri'_u Sr.rrto $

ïtFê'A=ffi -.tr+ :F" T:)''.rx=ì 
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1.. SEMÂNA RURALISTA DO SE.
MINÂRIO DE VIAMÃO; Rio Grando do
Sul, com e presençs de dezenas de semina-
ristae e vigá,rios, assim como a assistêncis
do arcebispo D. Vicente Scherer.

Neste concìêve aventou-Êe até a intro-
dtrção da Sociologia Rural nos estudos do
Seminarista e estágios frequentes em Esco-
las ou Centros Agrícolas para t'amiliarizar
çe sacerdotss com os prineipaie problemas
a solucisnar nl agricultura brasileira.

L. R.

,
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NINA FBRRÂRI

MARÀCUJ Ã, E,W CALDA

Torne 24 maracujás mirim verdei,
tire as cascas, e fenda-os ao compricÌ.*
ató o meio, afini de que fiqriem intei'
ro3 e com os cabinhos. Retire a polpa
psla fenda e leva a consinhar em água
ci,.in limão. I)epois er€rrra.os em cal-
cìrr lraea e levâ-os a tornar ponto que
rÌr,iejar. Se fôr para guardar, no dia
sequinte torne a ferver e deixe-a seear
no Lr. Pode guardar sssim ou rÌìergìI.
lhar un ã Ìlm ern calcla de sçücrir"

COCADA DE SOL

I eôco ralado, junte igual quon-
tidade ide açfiear, &ryrÍìsse bem, far;a
rolinhrrs e lova.os pârâ eecer no eaì.
É rápido, pcrérn, menos fino.

TORT.{ DA BANANA

Asjgsse 300 gramas de trigo ccm
200 gramas de n:anteiga (node substi-
tuir por banha), I coìher de açúeari 1

er:lher lde chá cheia de sal e água até
&messar, (fcrmar ìrma rnaesa, lisa, mas,
nãc muito nrole). F:rqe uma bola e deixe
tpiìorlsâr. Ton:e 12 bsnr'.nas prate, par'
ta-as ern fatias e írite na gordura. Di-
vida a masea ern 5 pedaçesì tom$ um
pôdaço abra bem fino, forre um prato
(qne rleverá ir ao forno), untado com
c*:n manteigâ ou blnha, deita pc,r ei-
rnÌ íÌs f*lis-" de banana e polviiha com
aç ú*ar e ca rr;.le ,
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Ofieürl, Idomrtivo, Agdcolg c Cultrml & Erola Âgrot6oio de Sauta Teresa

ANO IX Sãa João da Petrópolis, üUTUB|ZO d,e 1956 N.. 116

Rio, (Argus Press) Ã eulíura do

cacd,u no Espírito Santo uai benefici-
&r-se d,e urn programa de cooperüção
qwe acaba d,e ser estabelecido cn1 cün-
trato fi,rmad,o pela Semetaria dc Agr'i-
ewl,tura do Est$do clnt e, üiuisr;o de

Fomentr d,a Protluç(to Vegetal da Itti-
nisté,río da Ágrieulíura e o Escritório
ni'écn ico d,e, ,4gricaltura Brasil-Estados
Un!dos"

Os tr ab ulhos compreenderão a
o'btençõ,o de mellnres pl,anías e. Eue

rnu,ltipli,caçã,o, d,emonstraçã,o de mêto-
dos m,adernoa de cultura e ass,ístência

direta d,0s caccuicultores e sttfi.s -fa-

mílias" fuIét,Ltdas o,perfeiçoadas de it'ri-
gaçã"o, metrnriztsçã,o e cdubação ci,,?'Ls-

t'tm d.o plano &, ãer enecutarlo, rob
{1, 'respansabilí,dade de um téenb* es-

c:t\hídlt rJe camum acôrdo e c,Lrn ple-
nt eutonomia para 'ímTtrinzár a.mci,íor
alícíêftcía ci* *!"iui'larlcs.

A sêCe dos seruaços ser'd e?'n

ï'inhures, ttzunir:í,'pio tJü z0tt.t cucrtueì--

'r,r es;rírf co-"srr ntense, u,ttli,z*ndo- ae do

f)ósÍo Agropecuriría ao rtÍinisterio cìa

/:tl'/*' Íi ï ÁN"i'O Vâ;r- TF::L? j'.:1rÃFl rq.5 l.:U:.i41Á:i .-jÌ

:}Ê: ÍÂFJï$ VER PRallBr'ÊrâÀR ,& $=sc)NÉÂr Õg 'rÁtiif :,ì
lJííFl CRÉfiCgt* Â. II{J'{JSTIç.Aá tiÊ "rÂNiÕ \fãt? 

',*l-{ãÂ.NTARËr4-Str ÕS P$tfE3Êg t'i,íUS rvÌÃOs úC.}g MÂUi:;r
C? H:)&g€Iv1 CHtã{!.À ,c{ FËÈÂNIIVI,AFì-SS DÁ, \/íSITUÈí:, ,4.
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GH SEFT HCNSSÌ(}

ffi #E üe#etl

Agricul,tura em tuncionamento na an-
tiga Estação Enperimental ile Caedu
d,e Gai,tacaz,€s ê d,e instolações ila Casa
da Lavourd de L,inhares.

O prograrna contard cona, ree,ursos env,

moedq, nacional d.as partes csntratantes e as-
sistêncis íétn,iea de especial,istas norte-amer'í-
ca,nos e Ju,ndo em dólarcs para aqui,s,ição d,e

eE.tipamentoa. O prazo estabecid,o no contrato
é d,e quatro Mtas, poilendo ser prorrogado.

C) inceníiao à proilução de cacúu no Ea-
pír'ito Sanl,o e seu aperJeiçoarncnto constituem
o uProjela Escritórío Têcnico de Agrieultura
n.' gI,. (AA).

##

" &$ cr;#ffi$es - Fr*h!*Ëfta$ "
Os médieos chamam "erianças-probie.mes, .àqnelas que, continuadanente, apre-

sentarn mâu comportamento na escola ou
no lat, crianças zangadàs, impertinentes,
ryrr,ieriadcs. Sâs o tcrmento dor peis e Fro-
fe-osores, nlas não lhes cabe cul.pa r-le cer
Íìsgim, nem será dehaixo de flressão rigorosa,
com piìüe&dns e privações, que se poderão
íìïit{ìr seus atcs cÌe leheldja. Psra isrt", de-
1:e{Ì1 .qer praticai!.1s, rigot'osrimenìer âË r'eÉlrn€
dr Higiêne I'ientn.l.

Elt;ì.lt as dtsçbtdíê'n'ric;.q úle .c€u

Jí)ih-0, 7tr*ïìcsndo d.c::de r-crJr.' os eru-

sinnnwnlas da f'Ii.g,íêne 1f eníal
ctrÌrr(
L'Ò1ì 'L'L1'

,4,q-rfÀI,41

&

ÂËffiffiHffirËw& & Pffiffffi[Ëç

Fìui Bartroga
"Íl 8tjlïlv&$ffR"



Ü CUTT1VADGR

Ftrá eafezais Econômicss e cafecâis (eco-
nô.nie osu

Em sutras palavras: Há os cafezais
oconômieos e os falsamenle econôn:icos"

Cafezais esonôinìcos (com E maiúsculo!)
são aqueles qL).'.j Cã,o menorÉìs despeËrls e
nnaiores prcduções e d,uram mais.

Êies cbeCccetn real:nr'iríe -L riii;rrei:r rlq.
economia rurai, que upreconiza, apLìúrr rl.:i,,.,;
mais eiieas*s e rtrenos di*pendiosrs i;riái r':;-
trail d-o sólo, os melhores prov,:ito: plssí-
veie . Ê previstg, nesta definlção, n otìu*un-
vação ,l$, ieríiìi{ìaije 'jo -*óIc rr lü{Ìümo) o au-
mento clessa feriiiidade, se era fraca no prin-
cípio.

Por outl'ae paì*vras.' Cafezal eeonômi-
co or; barato, é aquele produz muitc por pé
ou ìliìr mil pés; quo oendo pequeno, L,roduz
mais do que uüì grande,. que sustenta e!,sa,
produgão ,por muitos anor (no míni:no 50
aaos), conservanilo alnda a f elliiicia.je ,i,:
terreno. Isis nÃo é feito pelx naturerri, rreül
deia se eúpere. O agrieuÌter é cluem de,re
promover.

- 
ïlccpomia rurel verdacìeira, é errno

aqrtela piaticacla nos trigais, nss virrhts, irüs
oìivreir e noutras plalrf,açõcs e'Jroí:é:;:E, qirç
prldrire rn in,lefir.riijamente c aindâ ;.r,: s.:nl
e oitio hfranç*, rlo gera,çio e ln geraçãc, r,élr:ìs
apôs oécuìo; otrìe nãit há r:m p:rÌrrio de terra
zr, despr,lztr.;et, üôrqqB uâa liá tçrigi.t yirgi-r;s
<nc nârt9> ïirliìì rrr <,le$te>, qr:c g;oss.rL:iitt.ui
0 vsn,leiiSno e o Êsm&disruÕ.

lnfelisnrentê, os n+$fios c;rfezaiu*. erstãc
o'lre,.lecen.i{t & (iì,j.Jri rìi ."tr enir,. li:prrs, oti
rÌir.,]rcrnia ialsr, no r-eirtiio rnesquithô g i;r:e.
i:ia,ìir:la rie ,,carrirnouia nos gnstos., " € no
i:ial.::ìlhor, errn prr:vÍsão do"* iesuitacios; en-
f ,'itaiìa a i:a r-:roi:i caine*te ou rl:el[or, c.]esv irt u-
a,Jrr, e o1;rluiiÌa for erros iredicicnais. que
âc.lrrelaru b$ixa pioCução, decadência pre-
;ratura das plant*s e exgotamento tot!ìi do
sólo, sinôninnas cle esbnnjerrrcnto e de enca.
r+e irnerito,

Êssos rão os eafezaii-r câros.

Caft,zlie ile *nlorro o npinacìr:>, quê Dâo
pri:J-uzenr sinão ?{J a 25 'rrrobas pror. inil pÉl
irü$ &aos fayoráveis e que &os 30 â,nos, jri
e: t ã,o,eorn pl eta m en t e i rn 1," ror-l rr ti vos d c ix*n rj o
a terra ero,i*i!:, r::golada e de,qérticar sâo
cafeznis csrús.

Principaimente quando não saí,isfeitcs
corn a cuitura <econômica>, nnaìtratames a
minguada produção, deixando de camba.ier
a bróca, cclhencio nral, eecando maÌ e bere-
fiaiatdo mal e ainCa fraudando com água e

iigas criminosas, duplicaÍrros o gr&vame, por-
que de.oprezamos <filosòfieam€nte> os Cr$...
3.000,00 que podemos obler por unna Beca
de caÍé tipo 4, estilo Saaíos, preferindo Cr$...
1.2ü0,C0, pelo tipo 7-8, estilo <Vitória> 

"

Essa 6 a cafeicultura CÀRA. Duplamente ea-
ra : PrcCuzir pouco e ruinr.

A prcrra evir.ienie disto, é que o agricuìtor ou
cafeicrrltlr, sem outlo npôìc (no comércio ou na in-
dústria prir exempio), é senpre pobie ou ratamente
remediado, pois, tem de sust,entar lavouras cnras ou
deficitárias.

O cafeicultor de caferrÌ earo, á como um lie-
roi iour;o, que aiénl cie tomar para sí e sua famí1ia,
a part,e ruais árdua da econcmia cafeeira, que é a
produção, prosselque obstinaclamente à pé neste sécuìo
do arrtoroóvel e do avião, adoüando a modalidad.e
gfavos& do anacronismo, deÌxando para o comércio,
(â parte rio leão, coÍÌì suâs facilidades e ruas abun-
daneias.

TD

È,1;rm': frr*tift & sífíiís

C*:-.saço fáeil, fsdiga, fraqueza,
f alts de arlelite e eftl{}greúinrçn{ç,
não sãü sirlosi*s iÌ*ïâcíeríetiece Ce
ïnolési;â, aiguma. 'ï.,ies, qrÌândo tais
sintcni*s vêm aercltlí)ânhadüs Ce dcr
{le cãJiúçit, dcrrs rlos oss-o.q e Í,'Es
jrrctas. |)fl.r.Ìrn: i,rïstitiliï :insis Ce
sí{iiis, p.l iiici; ,,'rr t:,te ,(.c, üt-ÌïetÌte â,

nüi[e, rnostï€],rÌl mair, fortes,

l)iantr dessas manifesteções,
ï)ï{}cuïe * eêìJ mécìico pâre,
;r - ìl: cr Êe t.tìit siiilis.

9l'-:'Ì

a? f, 
^ir. i\, 11. D.



O EULTIVADOR

RespullsahElidade d o ffiddico gla $ociedade ffioderna

(ALEJANDRO GARRETON SILVA,)

Com um afan apoiado ern muitcs sé.
çuloE de história, o grüpü hucrano buEca c
bem eetar atravée do progre.<so. Progresso
de toda ardem: Intelectual, material, tócni-
eo...l\{as o trabalho só é possível, quando
nada perturba as condições de vidá do indi-
víduc, qu*ndo o organisuo funeiona em si-
lêncio, qrrnudo se tem êste algc tão difíeil
de definir oorrr0 é a eeúde.

A saúiìe, resultado dos rnais eonrplexos
íenôrnenos biológicos, médicos, econôniiccs e
$ociais, neeessita ser atondida, viginda e sas-
tida,' tarefn cxc!usir.s rìa medicina.

O rnóllico de hoje, rncdernc, ccnsclente
de suas obrigiições e det ere-q, não pode cii:ter-
s* a son{ìid*rar sô o enfêrmo,. sua vista com
igual lnguC*za conì a rn€.qíln irrquietude,
coírr í) ïrìcs11o afan o*líeito, deve er:ir:'ìr a
srtcicri,r,iis ôo<la inleira. Se asEirn não fô.qee,
ná{l ccmJlreenderia sua tarefa, tiiminiriria
ser: trsibaiiro e não atuaria de acôrilo com
t lrierarquia int*lectu*1, hlirnana e ge$É-rosâ,
e::êacía mesma da medicina.

A renrìa nacional é o proci..:to eio trEr-
balho de todos e é por sua vê2, o patrimô-
nio de todo*. O cliegnó-"tico exato do estado
dg saúde e de enferrnidade, influe ne pro-
pcrção dos que estão enfêrmcìs s dcn que
nío e-qtão s o tratamento vai det,çrminar o
irúmero de diae que um enfêrmo est::ri!. âu-
seste do trabalho, c^nstrminijo sern prr'rli;zir,
iudo o que, é ternbém urn f*t+r ecor:ômico
de extraordinári* prodilção.

As eeonomias {s lletxdo, da grande
er'1ï)rêga e rÌo simele.l partici:ipr, etrão ìn-
fì.Li*ncieder 'lg uma nl:in:ìit calegírica. pe-
!n,; Ê1a,b1'r",*Ì- dâs enfernliiitriern e d*, srúde;
r ei'erti:;* ,.je,irr:, llep*rËC.1rá *ssìm ftiiidanren-
1",r.Iiu*rr'in ia mé.licr.

E diseruos oxata*:ente rÌo n:édieo, pa.
ra assinslar qus ertr mrriios a.epr4cias, da a-
qão da meCicina está o rnédico, lsto é, un:a
[.]+*q::oa exerseníio urna frr*çã* irrìir:!Crir:J,
riei:riro de urn* organiaaçãa, àe vêz*s de v*s-
lri i,rrojc,;:lo.

Este a-spérte ç!3 ylrsirr,nr.ahi licÌnde nld-
*Ì!ra,, 'r*rn lìrna f$rL0 ccnti:fl.l c:oÌltrel sí. EÍ,o
ciirs-a sempre elevadag, 1:oiém, nr]::: semprc
r: tritério clo esta.riista ou d* -crrprelririo,

trrin avaliado bem o çentido da inversão.

A história tern tn*strsdc' miÌ vêzes
qtÌc & enferi:iid*rlc ería a pobrrra, (;tÌ cltte
a pr:breza ías n:c,ig fri::quent* n cnïeinriçìarie.

V{' j ;ì 1:rì r}$ ir glr ïÍr, ii se gu rd a rer ;:orir. z l;'i li-
11*tìr, qric Àr: rí,fe i r à pr'.'ç'sr*çâs^r eicr:iífì*a

e téçnica. O trabalho do imédico, é algo
que escapa em grande proporção, s um con-
trôle corrente.,

A atenção individual de um enfêrmo,
o esüudo de um fenômeno coletivo, o pla-
nejamento de uur programa, sanitário, ficam
confiados à habilidado, honestidade e dili'
gência de um médico ou d,e trm grupo de
médicos.

Esta funçã.o, nos parece um paeto ba'
seads na confiança mútua entre a sociedade
e o médico. A ela, o médico deve respon'
cler com a seriedade cie seus conhecimentos.
É esta a únìca moeda com que pode retri:'
buir a distinção qlle Ëe lhe faz, confiando'
lhe o cuidacio do urn enfêrmc e a vigiiân-
cia da popuiação. A, oeguncla responsabili'
da'le do médico, é a que guarcla relação

eoryì Buâ aficiêacia técnica e stla ple-
pareção cientÍiica.
. De tôCes as eiências, nerhuma é mais
bela, n'l*is genercsa e maie atraente...

Dovemos consiCerar qt$ os avarçss e

realizações no câmpo da medieina preventi-
va, devem incarporar-se como fetoe riillnei'
ros, irrecusáveis, dentro da vida da cor'uni-
ded e.

A ciência encontrou a soìuç54 de gran-
rie nírnero de probìenr*s; a técniea pos*ibi-
lil,ei sua *p|icaçã,o com aìta eficiência, Mas
n:r, vida habituai , no manejo das comunida'
ds.a, não se obt6m tcdavia uma açãa que le-
ys à pró,íica êstes coneeibos e sonhecimen'
t';s científicos.

Trata"so de uma açÍío mtti ccmplexa
e lrela uma d*s responsabilltÌadee u:a,is for'
ter. caÌ:e às univereiíiades, ao entregar à cn-
nlr.rnitìn<Ìe, . unr nrédico espeaialme nte eptr.r.
Â ren,ììa*çso práiiea don cunceitas científiccs,
é a obra em greilCê parte individrral iic ce'
d:l médieo e cl! etiva da rnedieica.

!a quriìiciade rie çeit traball.:a é res-
p.:*i:,ï,,"ei a uni";eroidade,

Até nntern, o médico tir:h* ttme con-
rÌiç:i:: ïÌredominantementa c1ínic*s; i:cje 8.

ê t.i:i ,:riractere* clássicos, c.lete jit::i'f nr-sè e*n
rÌ:n:ora, urn conjrinto cìe corrhecin'rr';.rtts e

u u critério de ordern preuentiva"

lìstt é a tarefa qrie as ttriir'rrriiìn'fr's
1a'i;ilto"'f.met'ic;rnn,s deverg.o desençolreÌ'.

(?rethos de uma eonferêr;cia do Dr'- Ale'
j:rndro Gaireion, décanc cìa !'aeuÌrìr'Ce rì'e

Àlerl-icina da Ür:ivelrii,i:rìc tlc Chile.)

Baleiim 'lsl Ojiclna Sanitária Fi:n:r-n:crli:''::,r ?- IIS*
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Ccoperativismo.' 
Em 29.11-1939 tinha sido nomeado c

tomcu posse do alto cargo de DÍretor do De.
Darüamento Gersi cle Agricultura, Terrar e
Obras, no qual se tralsformou a antiga Se-
cretaria de Agriculturô, Terras e ObrÀs.

Exefecu êsse elevado cargo até
28-10-1953, quando o refçriCo Departamen-
to foi novamente clovadola categoria de Se-
eretaria da Agrieultura, tencio sido mauticlo
à sua frenüe, já como Secretário rle Estutlo,
até 9-6-1944.

Nesta data, por nomeação, assumiu o
o cergo de Secretário da I'nzenda, oode per-
m,aneceu até 7,11-1945

Exonerado a pedicÌo deasa Secretaría,
foi êleitc Presidente ,,ia Comprnhi* IispÍri-
to Santo e Minas ds Armazons derais (CES-
]\,TAG).

Un 28-2-1952, foi uovamente convo-
**rÌo p:rr+ Secretário da Agricultura, Torras
e CJÌirrniuilç:ìo, oudo permàneceu até 81 de
Janeiro de 1955.

Na Secretarig da Agricultura, íoi por
vêzes, o substituto eventual do titular 

-cìr

Fazends e nesta, foi também o substituto clo
titular da Agricuitura.

Al6m desses elevadcs eneargoc pare os
qurris foi reiteradamente conduãida tjcvirio
suar ..ôìiCas credenciais de eulturl, rrg:sni-
z-ação, energía e hrnesüidade, foi o I)r. Iìus-
ahi por várias vêzes rlcc;gnádo para r&presen-
tar o Govêrno do Ertado em Con"enios Ca-
fceiros e orrtros inport*ntee conslaveJ sô-
bre ocononnía e finanç*r, reallaadan nas ultas
esféras f+derais,

Além de iituïar de uma I)ivirüo espe-
eialirzada da $eeretlría dn Agricultura, foi o
exeeutor dos Acôrdos do lìorueato Agriçola
F,:deral, membro do Conselho Técnìco de
EeonomÍa e !'inançar, ,Jo Conseìho Nacior:al
qio Petr6leo e cio Conselho Rodoviário.
, Âpcsenioìì-se finalmente; no caÌgo de
Secratário rìe EsÍiado, em Z-2,i954. "

Além de outras funções do menor dee -
taque, prestou cêreá cle 16 anos do* mâis
rolevantes serviços ae Esíacì o, corno Seeretá,
rio e pre:idente da CIìSI\{AG;.

- 
Dedicou semprer profunclo amor ao

ssu. I,Iunioípio, Santa Teresa, ao qual deu
ml'itos c imnort*ntes melhnramentoã" poden-
cln diaer.se qrre foi o seu melhor preieito o
o mriir teresens* de todrrs oe tempos.

O que faaia, er.s estreíanto em silêncio,
s_em alarme, a nonto de, muitos ben*fícir:s
de que Sanüa Teresa usufrúi, pouca genta

primeira página

sabe, ter sido êle o autor ou promotor,
Esta Escola Agrotécaica de Santa Te-

tesa, antes Escola Prática de Agrieirìtu:a, ó

lundação sua, na fnterventoría Fìn*ra Bìc_r'"
DeverÍa ela ser cr:nstruída no muuicíp:c d.::
Serra, mas, t'endc-r surgido ali, granrÌe* oifÌ-
culdçdes na aquisição dos terl.enÒn, o Dr.
Ruschi atraiu-a, aliás com muit:r acêrúo, pa-
ra aqui'

Consideramos sua obra de maior vul
to e ropercusÊão, visto corno é o maior es-
t*,belecimento de Ensino do Estado e é oÌ:ra
que não pÊrmaneceu estática cr:mo cs t'ui-
ficios, as pontes e as estradns, mss é cbra
viva, dinârnica. mat,erial e irrteÌectlraÌ, scm-
pre €m evoÌlrção, a cbra mais út,il em be-
nefício da agricultura, já realrz:ida no -Esta.
do, souhada e ambieicnada p.or diversas ou"
tras administraçõee anteriores.

Entre muitas outras coÌÌsa,q, êle deu n

Santa Teresa o ediíÍcio do Forum, o eaiça.
mento das ruas, o jardim e ae retificações
antigas e rccente rio rio Timbuí, assirn comr:
sédes distritais, estradas e pontes no inte-
rior. .

No âmbito estadual. é difíciï mecionar-
se o vulto do seu trabalha, expârso corno é,
podenCo-se citar a reorganizaçâo da Secreta-
ria da .Agrieultura, €m car&cter independen-
te e rnodcrno, com dezessri,. regiões agríco-
las e respecíivas sédes prc,prlas, Es uCasls
do Lavradorr,' a vitorir;sF uCanipiir,ha cìa
Brócar, a eampanha do algorÌãa e rì chrn;,
panha <Ìa poÌicultura do Goyrrr,o BÌcy,

Nota-ge tar,rbém sua atuaçã.o âtrrLlizlr-
ds e enérgica nos diverEos eonvênias eafr,:-
eiros e ouíros importarteÊ ccnciar.es. ÍÌtctr.
n:onto em defess do nosso principai produ.
to, o café. eujos resultados, puderiìüì çarr€á:r
muitos milhÕes pârâ, & econornia prllblica e
pnrtieuÌar do Espírito Santo.

Grande parte de sua obra, não foi sô
de rotina burocratica, uem tampouco de cou-
sas abstra rìs, mrÌs ;nmbénr, não foram ccu-
!*9 permaneotemeníe visivris eoüo a,R fscha-
rias dos ediÍicior. Sr.us efeitcs são notados
na satisfação, no benr eeíar e na lrrosperida.
de do povo. São exprianidas no desenvo"lvi-
mento geral das ativicl*rles dos govêrnos,
nae obra*, no meìhora&:el+s, ne assistência,
na oplicação sábia dos dinheirss públieo...

Noe aitos eargos da administração pú-
blica, é t5o facil a uin inconsciente de.eper-
diçar inritilncntr: a econornia coletiva ou
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ffiMPRFGUE PECTINA
ffiKTffiAHMA MA ffi,ATRANTA

Dr. JoÃo S.

Strberar:s que pcra se abter gelêia
d.e' frwtas, u'rh dos elsrne'nlos funda-
rnentais e indispenstíueis é a pjctílg:

Pect'ína é unz conzpaslo t1wírn"ico,
se iú,utl na tígua quente, q u e, tetn a
pro p'r'ied,u:ie ile geliiittt:', Ç1;ürèdo nurít
me'ia i"i,qui,d.o e ctnbinarÌa enl, deter-
'm,ino"d,a.s proporiões cont, tícirí,b e açú-
cúr. 'fein tomo orígem u?n princí7;io
'insalúu+l desigrt.*Ca por pecíg:!: flste,
sob ação de e't,t..irtas ou sob a inf Luê,n-
cía de dcid,o e talor, tor'na-se solúuel,
transformando-se ern pectina. A pe'eta-
Õ'e estd eonúida nos frutos seriles e q
pectina nos maiì,uros. Deae-se sali.entar,
entretanto, que os frutos ereessiaamen-
te maduros apresentam a pectino ert
fuse de desdobramento, o que impede
o seu aproueitamento na Íabricaçã,o ile
gelëias. A esturJo fisiológi,co d,o fruto,

&r. flnriee $Erãdefurnmdo"Ãurôlio Ruschi

deixar-se cclrroer pela ferrugem da e:ta-
gr*ção e da inércia, ccmo a um consciênte,
li:v.! !ìü!1e5tt', um enérgico, um trabalh:lr!or,
rnuitiprìírá-la r:m obras pi'odutivas.

dt, Dr. Itu;chi, não foi difícil reaÌizar
âste r,,i'.:ài nâ adminislração púbÌica. lìrn
tôi;; ;-,*.rte, êïe brirhou e fêa seus serv:ços
bri I ha rcm .

Não fôra aliás, êrte brilho incont,este
cït sua ínteiieência e ds sua honradêz e ó[e
não t,eria sìdo tão repetidamente recorCr;ui-
,ílú ar.r rlievrdos p.rstos de responsabiiiLi*ile.
IÌle *rrlis ccnstanteincnte ila chama cìê"o,rs
i,lta1 ria trléíieri, dr lram,rtcial, do ï.*:b*-
lho ac.rrb:rdo e piuilente, e squecendo.se rjr, :í
lìcsín$ e foi por isto que peÍec$u prenr:ìiu-
ï:r Ì.ilc nte.'Jì:ta lìscola, ptragiando o texto cÌi e$-
critura, diz con:o so fôsse do Dr. Ru-clii:
*Nfais um F,ouco e não nne vereis; mais uru
pouoo e me vereis sempre:,.

Não o i'emos mais entre nós. Mas,
vê-lo-emos sempre qnando desempenhamos
cabr,l e eficiontemente n missâo que êle tra-
çou pâra esta Escola, na educaçâo rtral do -,

EspÍriïo Santo.
L. R.

CALDAS DA SILVEIRA - Chefe do N.I. Rr

tem, portanto, importô,nc'ta quonto à
sue riqueza ern pectina. Tanto ossim
é, e%ê, alguns trutos sã,o enxprega'dos
nü aonfeeçã,o d,e gelê,ias, a'is"anilo o
mcior teor em pectina, quando. uerdest
conto o figo, 'pêra, manga e, orttros,
quxndo wàaduros, con't,o o milrtnelo,
'goiaba, larania, etc.

E principalmente na, cascd e nüs
sementàs rJos frutos que a peetina
e;riste em, maior ou rnenor quantidad,e.
A laranis, por efietnplo, tem r'iqueza
d,e pectina nG cesco,, na polte (me-
socarpo) conltecida por <pele> branca.

Para a entraçer,o da pecí'ina da
p6rte bronca d,a easca do larania, de-
ue-se procader d"a segu'inte maneir&:

1) Retirar a parte amàrela (epi-
carpo) e amarga da casca.- 

2) Retirar á pa,rte branca (me-

socarpo) e sepârar em vasilha limpa.
3) Çolocar de <môlho> a parte

branca em água fria e limpa, 24
horas. Mudar a água 2 ou 3 vêzes.

4) Retirar .da água, €spr€In€ri
pesâr e colocâr numa panela.

5) Para câda quilo de upele>

branca, adicionar 2 litros d'água e

?5 *e de caldo de limão ou B g de
ácida cítrico ou tartárïc*.

6) Ferver durante 20-30 minutos.
7) AinCa quente, coar €m fie-

neìro espremendo bem.
8) Usar ou cclccar em vidrcs

de ccnservâ,rr, o líquido coado.
9) Ilrte:'iÌizar enn bariho - maria

durunte l-5 rninutcs e guarder,
i0) Teste : iomar 15 cc do líqui-

cìn, jõ rc cìe álcooÌ a g5o G.L, rnis-
't,uran e <leixar durante' 5 minutcs.
Se formar u'a massa gelatinosa, fir-
Bê, tem quantidade satisfatória de
pectina"

Os ar|'igos dêsie jornal poden ser reprodnaitlos

em parle otL .in \olumr.
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Rio (Argus-Press) - A propósito
do movin:ento que se desenicive nas
melos rura,ts c0ntra a poìílier:, cam-
bial vigenbe, n deputaCo ïrjs Mejn-
brerg presidente da Ccnfederação Ru-
ral Brasiieira afirr*cu que, uatenden-
do à antiga e justa asciração da
classe rural, a Confederaçâo- R,ural
Brasileira vem se empentancÌo em
combater o$ gïâves efeitos cla poìíli-
ca agrÍcol*, destacadamente o café,
o e&cau e o aigorião, princii.iais for-
nscedores de divisas. -hesre- se:-ìtido
alguns resultados já foram aiean-
ç*dos oom & aplieação de saldos dos
ágios na retirada de exceclentes, corrì
alÈerdr,çõos no valor do dóìar-café e
de outros artigos e, do outra parre,
com à criação ck:s leiiões da lavcurs
-e recente revoeação da elev*ção clos
ágios'nrínirnos. llstas provirÌências,
entrebanto, são inrÌ*pâres de nriulai
fJor cÕüìplri,l, o dano causado à e cc-
lronaia a.;:ríccia por ìjnl regir;:e cj*
ciois pes,:s e duas nrecìidas, quc Ì*v.:,
os piodutores a reeeber sua, ir,ocdapor uãl I'slor inieìr.r,n:cnte fó:.a da
reali JaCe rn fleei- nÍi:.j.:l u .

Sôbre rs provl.iô::cìris Íì. serÊnil i{:mâdj..s
ngrs resolr/er a situaqão do cafó que su l-
irle-centa üorn carsç:terís{,ica cÌe draur::cirì*rle
nas uoilas pro,Ìlttorts, eËcljìrerleu (rrü ríjFIic.ì-
ta -a.-. nnê'o- 

_f,rit r, pt:i:i"s F*rìeir{íl*s dor,. El-t*'jo,; clr Iiji:;is Geralt, Iì,ío cl;,.Iantiro e
B'pí i'ilr' 3rÌ:iio. ,:-ìcÍtLrrou l Col:f, ierrtio rc_
alizslr umg reunião rja dir*leria cir,quejas en-
ti,:lades e i{err:nis iltcres::sCris, j,_rntr.u:erl te
com Ïepre:enl::çÕra ios nrrut:cÍ1.;ies clfee.ircs,
cacaueiros e algodceircls, no ser.tido cie r,r:
esludarem soluções dentro cÌar quais sejam
corrigidas as injustiças que sofren: os proclu_
tores agríc ot;rs>

A reunião em questão serzí r c-
alig*da qo próxirno riia l$ de outu_

dw gmgsesË$çms 
ffiffisrËrffi

ffi*ssmBe#çã#

effiffig##ile$

bro, ás 10 horas da manhã, data
que, c*incirìirrdo ccnr reuniã,o ordiná-
ria da Junta do IEC, íaciiitará t;
eonúparecimento dcs representantes
dos cafeicultcres.

De oJORÌtABRÃ5,

:-:: __ ___:-_-::::il

--....-...r.....:..--:::::::-:=1ffi

dm ,4grEcax$ttlra

*{*Ëacadmsa

ííAíA (A*ociadss) - .ntro decorrer
das úliirncs c??os, a núm.era tÌe trsto-
res usad,os na agriett,ltura e ns hart,i-
cultur* h,olanríesa t eu e um aun].enío
d,e 20.AA0 urr,,id,*d,es, akr:,r;çamdo, atts,
almenía, o !çi:;l d,e /1,!.700. Dìuídìnd.o-
se ssil.t p?ssuirlot:es em rluairo ccíerit-
rias - ,, txíliwttçgg:;; >> . t, t:owi(tinaçõt:s >,
* co o,o.,., t ! i ü J. :i t e (í {.t i ?'( }J ra(Ì ÍdÍ'iú.s > .

E r,{çls z Í e t t,,t d t - s e r, a,ií r:r e r: ci t: <, ït a
tend:; ü1-:ç1t1 7,t7*p o eúftihus:tí*ei, eninre-
gado. rcríffc*..i'e qlic cÊ {,:ai{yts dir:ee!,
figur,t'tt enz íuçttr rJr,,o"Íarcdo, prris, c.o
jT{ì sE{} qu e €?n 19;}* e Ì:rn ente j0 píir
cenlrs ri*a Í:.aJc:.*s rii*y,,ur,ltorn de ma-
tsres tlieseí,, c.s.sc ljurcrntctçem é hçie
tle 3Ü 'l)0r een!.í-|, e au,;"netú:_t, constçn-
ít::ie:t!.9.

Ü ,zzí'*eero de tn.rÍquirtüs püra, 0r-
tien,ïrr:r ttüc, em cirtco ãrr,:.;e,' urì? G.tt-
lllento rìc i33;Í-ìíìi rri?íú, {Ler:tnr}o"ae,
'it{I t;íiut!,i,:!i;;i,:, g iÌ.ï5, ztriiricriea; o
;ti!"rt;s;=c ile Seg;l:'ÌorAs teue Urn àW,ne.4-
{,s rl,* 73 p:tr se:zto (9"üSl uttitlar},es');
e o d,e m{iqu;;'t:,3$ pura colíter ba,attra
'Ltt?? r.tunce*,to ri,r. 15 par c*nta (S.S5S
tritirlrr,rr;:), (A ,4 .)

Dc , Jci"riir&rds>
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S@CHAHS $r. AgriouÍ{orr:

Aniversariam em Outubro

Os alunos:

ï,audivaI Coiodetti
Adolfo Rafael F. -reto
Armando S. ldachaclo Mello
J ayro Raymundo
Antonio R. da Assunção
Gcnésio üuarte
Lecy Gomes da Rasá
Àdiisou lgreja
Adauio Bergamasclii
Joaquino tr. rie Paula
Ednaido Ces*.r
Alvlmar V. ds Siiva
Vrnir l'sclien
Ì-)omingos Jcsé de Alrneida Castro
Josó Heixique Rúdio
Ântonio Fardin
ilaimo Jasé R.osalém
ïic.lnte ile Oiiveira Duà,rte
Jusé Araujo

Aos aniversariantes o uü Culti-
r'àiilr, âugura muitos anos de vida
I ãs rnelj:ores filieidades da terra,
cüi-$ as bençãos de ï)eus.

*O reflorestamento é um'poderoso meio
de combater a erosõo.

Dietribua convenientemente as cultu.
ras, mantendo de preferêocia cobertÒs com
umâ vcgetâção perene os terreaos de maior
declividade e o aÌto dos morroe.

As matas, aÌém dos inúmeros produtos
utilíssimos, que fornecenii, evitam ainda o
iníeio de formação das enxurradas que, en-
grossando em volume polas eneostas abai-
xo, vão pâra os terrenos férteis situa-
dos nas baixadas ao pé do morro.

O solo arável de nossss terras de cul-
tura, é em geral pouco profuado e as adu-
bações ainCa são pouco aplicadas por defi.
ciência técnica e custo olevado.

Nossos ter:'enos de cultura, de "topo-
grafia ge ralment,c aeidentada, sujeitos ao fn-
go, à ercsão e às práticas culturais errôneâs,
em poucoE anss se empobreeem.

Mantenha, poir, a fertilidade de seus
terrenos, porque difÌcilmenüe poderá restau-
rá-!a, uma vez perdida,

Previna o futuro de seus filhos, prote.
gendo çcntia a erosão e o fogo, a terr* que
o enlriqusceu>.

f Enmperioso

s*hsãituEr o$

L

we!ãaos Fref;$s$$$

de agri*ïã:ttrr'&,

$*l&$ pr$â!e*s

ãïiedËrfi*$

I rïlri$
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Acìeus, Ercoìa, ondc aprencli, bisonho'
$ábirrs lições quo aplicarei na ridá...
Fo,çte o feÌìz epílego de um sonho,
FalEo rcaÌ de uma anibiçã,o cuinprida...

Arleus. Escoïa, âdeils, gpntil guarida...
Devo-te, eÍïr ffrt.i, o Ìr:t'.r viver riscnho;
Âg+ra, uo ei:tietentc, à rirrpti.Ìidat
Gu:rtlo, no peiic,. ttru i:aittçar tristorrì:,:..

1ì, nã+ pr:rìendn te deixtir m*is naria

Como i*rubrança viva, inâilelarÌa,
ï]êste mçu sor, nsfi amoções inierso,

Da rninh' airBa deixar qtieïo um pedaço,

Dtixo o rneu prtrnto sôbre o teu reg*ço,
lhíxo snudadee, nê..se iirn de vereo . . .
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Em estreita cooperação com o fnstituto Na'
cional de Imigraçâr. e Crlontzaçâo, o comando da
D;vlsão cle Infr'rlaria dr, Exércitt,. lccaiizaca est
Pelotas, Rio Grande do Sul, e o Insüituto Àgronômi-
co dc Suì, realizaram, naquela cidade, a primeira
Semana lúiiitar Rural, com a patticipâção de 300
soir'iad<is originárior çfa zana rural gaúcha- que eÍta-
vâm l)aÌa deixat as rileiras do Exórcito. À reunirio,
eÍ"...r,i.Ìa por iniciativa do general Inácìo de Freitus
Rolim, cornandante da ID-3, üeve em vista â tr€ccs-
eidatje rle integração do çoldado de origem rur&J aos
lovos rnétcdos de trabaliros agrícolls. Duranie a
usemânao, que constou de paiestras e ensinsmeiltos
práciccs sobre defesa sanitária vegetal' cuituras e
problernas dos cereais de inverno, como o t,rigo, soja,
àrroz, inclusive prepalo e adui:ação da terra, falaram
técnicos dos goverrros Estaduai e.FecleraÌ'

f,elantlo Õm conta o êsito tla reunião, o INIC
estrlili;u :r r:iecução der um plano para efetuar â ïeâ'li'
zarjao iciêrrticas ierttriões em l,ocio r, terri'rorio Nacio-
nril cclii iì i-iarrilclJ)sçâo ric orgâos regionaìs interes-
satics no fornelío agrícola. l)essa fórma, o sr. .Iulio
Cesa,r lontoura, Çhefe da Divisão de pJanejanento
do DEP, estuclon c execução. e regulameníação da
Semnna &Íiiiúar trìum.Ì, que será submetida, pelo ge-
neral Ernesto Dornelles, Nlinirtro da Agricuìtura, à
consideração do Ministro da Guerra.

De aeordo com os trabaìhos efetuados, as for-
ças de infantaria sediadas no interior do pais, em
zonas sgro-pecuárias, realizarão, anualmente, no mí-
nimo, seis uSemana-s Ntr.iìitares F"uraisr, em per;odos
a.lternados, durante as quais serão ministrados ensina-
mentos agricoías aos recrutas e praçâs aiistados. (.s
progrâmas do ensino ser'ão ministrados por âgïono-
mos, veterinarios e praticos rurais e elaì:oradcs, em
conjunto, peìo eomando da unillacle militar iocal, a
Preieitura do município e o Fornento Ágrícola Est'a-
<iual ou NÍunicipsl.

O trabalho tlo sr. Fontcure estâbeìeceu â.indã
a orieutação gcral a, ser cìadÍ! ao ensino ciutan{,e as
*Sernannsr, destle r; mrrncjo rÌa inaquìnaria e csíudos
hásicos de ecologi;;, prta o desel;vc,ir;iaicnio das eul-
trrras em cada zona do país, até à preparaçÍio psico-
lógic;e <ì-o recluta cÌc ctmpo tercio por oÌ:jctivo sua
fixaçâo ao solo.
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te Tp.ortagem pelà rádic, o Í.;ortâ.rozdo Ministério d+ Agriculiura, pescl e
Alimentaçâo iia Holarcia, cl;an:tru a
atençriCr dos oÌlvintes pui* u 

'Fo 
que

pode sor feito do avião enì canpos rnrri-
tO variadOS, Coiuo seja ljrlra a sc,ÌìehçÍjo,
eüuDaçaG, combâte às doeirçus das piau-
tas, ete.

I{a Holauda os aviões agrícolas
foram até agora, grrincipalnrenie utill-
zados no coínbate às pragas, ao frÌngo
e às ervas daninhas. f[á, atuair:ieuie,
seis emprêsas que se dedicam à avia-
gão agrícoia, corn aviões do tipo prper
Super Cub, além de aìguas freticOpte-
ros. Como resuìt&do riJlongas pesqui.
zas, a aviao pocie atualmente ser i_rsa-
do para êrses serviçoF, coÍn os rresrnLls
ou rnelh.)res eleitas que (-s apÍìr{.Ilìos
sôbre rodas.-Enpeeiaitltetrte em períodos
de chuvas abundsnües, os âyiõ€s agií_
colas devem ocupar-se dêsso eervir:o.
notadamente no combate à phytophioi
ra inf estans no$ ca ur pos rÌ e 

-batatas 
.

Investigações científicaô provaram a
exeelência do trabalho tloi *viões nes_
SeS CAìjoS.

. lf obvio qrir o,s resulfrÈdos dc;;en_
dern ern graniìe eses.Ìa cla porícia d*_s
Ìliiütos., &Iéin do :.!il!ìro.ihe,uìüìììo adegr-ra_
ilo e de b-,ris meios de courbate. újur-
se todo$ oi pilotos agrícoIas holar,1d.,,-
se$ ilev€m fleu prepero ao oCurso tle
aviaçrio agrícfrìa,)r que Èe orgilnicâ anu,
alin$nte. ilrüão, pois, prrfrileineute ãopâr das prssi briitiade s e dif icu,k.lades
dêsee trabalho especializ:rdo, e for*m
instrr-ridos, paríiçrrlâríìlenís:, a res,reito
da Íntnsifa mais seguïa dc tratar os
desinfeüantes perigo-rsg

A á.rea abra:rgidrr pelo sarviç0
aereoná'itico s,grÍco;â na l-Iolancìa , ê, ie_
lativannente màior quo a dcr. out,ros
príers ellrop.us, Espera-se aiacla uma
esptnsâo ccl!ìriiderd,\Ìeì, ne qual lieli_
cóptercs cleseinpenharão sem clúvida. ;iuma Írinçilo $ì,\nìÍìFe nìnis imoor t:ruÍ.e i

no próximo futttrt,.
J{o momento eFtí sendo Í.xp(.ri-

m€ntsdo um Ìrelicóptero, cle invenção il

wffie$Í?âdstr..
Faça de <O Cullitrsior> seu

au:riliar rla l.auoura uìe?? üpe.nüs
Cr,S 90,00 {t2tuai$.

rüïY"&#h': 
?íto s*ÀYL

- i+a{-nç1re'*

e .esnstrue.lo holandà.*a, e.peciatmelìã iiarlaptado a fins agrÍcclas,^do q,rai-sã il

s.rpera bons resuìtador. (4.A.) .i
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O CULTIVADOR =11

Hem sentpre é dos f 0v8ns

DHSOBEDI NCIA
A.

E
O Centro de estuilos d,a Ação

Soci,al Aiquidiocesan& estd, promot)en-
tlo um.a sër'ie d,e conferê,ncias sthre o

tema <O ADOLESCENTE EM CRI'
S.E' tfá SOCIEDADE MODERNAU.
ás conferencias laaem Patte de um
eu,rso destínado a pais e educadores,
tendo sido ini,ciadas no dia 20 de agos'
to, mo Teatro no Copacabana Palace,

A CRISE DA DtrËOBEDIECIA

A primeira palestra cotlbe ao Pa-
clre Alvaro i\egromonte, que dissertcu
sôbre <A crise da obediênciau. O co-
nhecido educador focalizou os prohìe-

'1iitrs 
resultantes desta erise, mâs â-

firmou que nâ maior parte das vê-
ães <â rtresoirediêrrcia oeorre em vir-
t,uCe cìe êrro do método clo educaelcr'.
C*ntinuout dize*do que todcs oo pais
são autoririarÌes. Teeeit aindrl cclmen'
tá'.'ios sôlire o equilíbrio que deve
]i:.rver <entre a sutorid:r,de dos pais
* 'i liberda:le 'l':s fiiira; aCcle.'*entesu,
í]s.ra, que se carisig* um uclin:a de
c ì.ie C iêncie,o.

A ÜULPA NÜS PÂiS

Conl,inusndo síirinor-t 0 confe-
rencista qile em muitas oensiíres os
peìs ou educaCsres levasr r:s j*vens
à rieso!:eCiêacia, por cattïer-ìlies irri-
tação ou pela pereÌa cle autoridacie.
Esse irritaçã,o pode ser pro-v-acada.'
t::atando-os infantiimente; us*ndo
vn*,1 a autcu'idade, e üryì exeesso de
$rdens ou proibições,' r'igiando-cs os'
tensivarn*trte ott cennl:riittÌo -cs e rn

pírirlrco. Qti;antn à paruln da sutori-
ej;rri* por parte çlos Pe,is, Pocìese
íj:: i Ìi*l$ m.1il curnprì:lcnto dos de'
\;'ì'iii::i eor:iai,,; cti rncrâis: pelà* ori!ens
absurclas; pelas eai;itul:lções,' pein

üa

obstinação; pelas ameàças vãs ôu pe-
Ìas ordens' óontraditórias. Disse ain-
da o Padre Negromonte que á obe'
diêncis ou desobediência está, por iseo, mais
nos pais do que nos filhos. Como solugão
recomtndort um esfôrço dos pais c educado-
res no senlido de tornar cada vês mais cone'
ciente a obediêntia dos filhos, explicando
e tornan,lo claras, sempre que possÍvel, as

razões çlas ordens dadas, e limitando eesas

ordens ao mínimo neeessário, para que não

re ponha em choque pcrmanente a liberdade
dos filhos.

Publicado em e O GLOBO' e transerito pel*
.A YAT, pO SSÀ4INÂRIO' n.o 125 e agora peìo

.O CULTIYADOR'.
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POR, sua toxicidâdc, e nicotina Podo
comprlrar-sÊ ccm ácido cianÍdrico Os pn*ta-
rinhos morrom quase instantâneamente quan'
clo se lhes ehega ao bico um bastonete de
vidro unredecido com nicotina, e a doee mor'
txl pare o homem não vai aìém de algune
nriligramas. Dota estudantes, que, no labo'
rntório de vom Saharoff' experimontaraln em
si mesmoc, com 1 a 4 LlZ miligramamâs, rBE'

Jr*etntivamente, liveram gràves intoxicação.
O,: giatomas principais foram: raìivação, vô'
rnitcs, intensÉÀ dor de cabeçan reepiração di'
fícil e frequente, lassidâo e embotemento
rlos seniidcr*. I'[c que havia tomedo, maior
ticse se aprerrlììtoLÌ, oâ mesmo iempo, inten'
sa diairéia, rìeefrrieciurelto e por írilima r:o-

lap='o com palirÌt'z da face, extrernirÌr.rlr's .ili:rn
e repetidos ilciÌssos de eeparnios ellôriieçs. A
iillosierção ticroll trôs diap. Nt,s raros criscs

rrül qi-:e a nieçtina fci utilisada ccrn o fim
1-:1;.5v1a{if;1rjg n fnven+naï, 3 rnorte se veri-
fii'r,u dr ni;o rìc p,'iueos lninutos (Paulsiol') '

Cunha 'Lopcs * Tabagismo (Edição do S.N.E.S'

Ësrn J*[Ì,NAL FoI colvl.Pogro ü
I}íPRNSSO N.ES OFICINÂS GRÂFICAS
I)Â T.]:"ii.]OI,A ;1üIìüTÊCÌNÏCA DE SANTA
'lil l:i - .r.,
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lntoxicaçãs sguda pelo tahacs
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f,XAfmgS $gSËFfuruFmfgS $pl'oveffic as sffa$ iïGsc*íiâ6$

fscola Agrot&ctli$a ds $anta ïeresa
T6],AS a.q rr:;iaq.e qur n,aeeêr. (

COfïe?'ìf iads S?dí,Ir r;...rr?f,?í:iir ; ,.tl i,rr..:ji
ser eproïeitadas. Catr a a,tiEc,tttuÍ'Lít
da ehuaa elas canst,iluern um t(sür,rt.r:n
pr.ecioao.

Assi.m é que, cam simples riçtt
or,a eanais abertos aa longi de .l?,Íos
{,errç,s, ytrocura,nr)o a decLiaidsde na_tural, e.cúos riçaas podern .fàcdlnzente
m,olhar cs suris Ttlantações cuilarito
essim qnr elas marraTn, Ilor laiía ae
ItumìdaCe

A hatata dôee eomo forragern

É grdnCe o valor da ïiatata rìô-
ce na alr;r;entsçãr, dcs snimais rìc,"
mésticoo*, q ri e :e*ebem ccÌ1i áv rir*r:
não sòmente a batáta, como taniï:éun
a-própria rarna. Sua riqueuiì, em ma.
t6rlns nntritiva-r tcrna ì. b.rtat* dôr,,,yt{r.}íi:gnijávei prara a nirru*liiaçâr, ;Ìrrgad.l ì:rrivi:r*, i-::ecjair::enïÊ lr*,"'.,*
ciìs em período de lactar;ão.

Ela fai tambérn cohc,.:da cntreos qualro principair alimentos clos
pr:,rcos, e rlos mais fáceis de serem
oÌ:tidas ïÌn facenda.

Melhor qus á baüata dôce" sò-
mente, são indicados o miibo e a,
mandioca.

- Yê,se pois, que a hatata dôceó unn alimento rfu vasta apÌjeaçao
nás faaendas, tanto servindo pâra
aÌimentação hurnana, oomo forragem
nutritivas aos suínos e bovinos.

_ De I.n d,e Dezembro até i6 tÌeJaneiro e slão .ubertas o$ inscrrçe,.s
aÒs ero,nTes uestibulares dos s(e1í,t nll.s
c'ursús desta Esca{a

IN IAr aÇÃ.0 aGRÍ coL,\ : t),t,?.{t
os cand,idatos dà Ig a 16 a.nos, {orno eur.so prínzrÍrio ití ,f eito.

MElTR,T.4, AGRÍCoLA : .Ì)$ra
os candidatos que id tenhàm concíitirtoü segunda sêrie do curso ginaair.l ououtra equiualente.

TECN IC7 ENT AGRTCUT-TU.
R-A: pJrü os intercssad.o:; corn-o ,ru.roginasial ou ou,lro equiuatente. 

-"

, OE,SgRVAÇÕil5: Os condi,lstosúeuerão cheçar à Escola, p(t?{t os
efrã,mes aestibuiare,s, r.os dias'j0 e lld,e feuereiro, sen iattu, iiÃar" reeta-zadas fls prou€ts no dia I g,

A ilscola atenderd a qualq.t,ter
peLlido de,informaç*a.

Ii n,Jryëços:

Pttsta!: S. João d,e petrópolis

fl. Santo.

'|'eleErtif ico: Açriensino Santa Teresa
n. uSçndo.
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Faea de <O Cu{tiuador> sew
au,ni,liar rja l.ç,uo.ura clrn apenas
CrE 20,0A anusis.
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